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Resumo
A pitangueira (Eugenia uniflora L.) é uma espécie arbórea, nativa do Bioma Mata 
Atlântica que, recentemente, tem sido explorada pelas indústrias alimentícias, cosméticas 
e medicinais. Para uma espécie nativa ser explorada comercialmente, é necessário 
conhecimentos básicos de ecologia e genética a fim de embasar estratégias de manejo 
e exploração sustentável. Esta revisão traz uma compilação dos trabalhos realizados 
com pitangueira no período de 1960 a 2010.  Os primeiros trabalhos realizados com a 
espécie foram focados na caracterização taxonômica, buscando descritores específicos 
da espécie que permitissem diferenciá-las das outras espécies do Gênero. Os estudos 
ecológicos elucidaram a distribuição e os mecanismos reprodutivos. A identificação de 
compostos ativos de interesse para saúde e cosmética e também, para a qualidade dos 
frutos para a indústria alimentícia, levou à exploração comercial. A fim de aperfeiçoar a 
produção, estudos relacionados a aspectos agronômicos tornaram-se essências, entre estes 
foram realizados estudos para identificação de genótipos superiores e desenvolvimento 
de técnicas de plantio e manejo. Os trabalhos na área de genética são recentes, da ultima 
década, e trazem informações de diversidade genética das populações naturais de 
pitangueira do Brasil. A compilação desses dados possibilitou observar que há um forte 
interesse econômico na espécie. No entanto, os estudos realizados até o momento, são 
insuficientes para o entendimento da ecologia da espécie. A exploração econômica, sem 
o conhecimento básico, pode comprometer o futuro da mesma. Isso poderá ser evitado 
com a intensificação de estudos na área de genética, ecologia e manejo sustentável de 
E. uniflora. 
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Abstract
The Surinam cherry (Eugenia uniflora L.) is an arboreal species, native to the 
Atlantic Forest biome, which has recently been exploited by food and cosmetic 
industries and to the use as medicinal plant. For commercial exploitation of a 
native species is necessary basic knowledge of ecology and genetics in order to 
plane sustainable strategies of management. This review provides a compilation of 
scientific works with Surinam cherry in the period 1960 to 2010. The first studies 
with Surinam cherry were about taxonomic characterization. These works focused 
on find specific descriptors of the kind that enables us to distinguish them from 
other species of the genus. Ecological studies have elucidated the distribution 
and reproductive behavior of the Surinam cherry. The identification of active 
compounds of interest to cosmetics and health and quality of fruit for the food 
industry has led to commercial exploitation. In order to improve production, 
studies related to agronomic aspects become essential. Among these studies 
were conducted experiments to identify superior genotypes and development of 
techniques for planting and management. The works in genetics is recent, date of 
the last decade, and provide information of genetic diversity in natural populations 
of Surinam cherry in Brazil. The compilation of these data allowed observing that 
there is a strong economic interest in the species. However, the studies so far are 
insufficient for understanding the ecology of the species. The economic exploitation, 
without the basic knowledge, can compromise the future of the species. This can 
be avoided with the intensification of studies in genetics, ecology and sustainable 
management of Eugenia uniflora.
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Introdução
A crescente demanda da humanidade 
por novos compostos que tenham aplicação 
na indústria alimentícia, cosmética e médica 
tem levado cientistas a uma procura por 
princípios ativos inovadores, conduzindo-
os a buscar, nas florestas, produtos e genes 
de interesse. Este fenômeno disseminou, 
nos últimos anos, o uso de plantas nativas, 
outrora marginalizadas na agricultura e na 
produção industrial. Dentre as principais 
redescobertas, encontra-se, com especial 
expressividade, o gênero Eugenia e, em 
particular, a espécie Eugenia uniflora L. 
(Myrtaceae). Popularmente conhecida, no 
Brasil, como pitangueira, a E. uniflora tem 
sido estudada principalmente quanto aos seus 
múltiplos usos para o homem e, na atualidade, 
sua exploração e cultivo tendem a crescer. 
Com perspectivas futuras de exploração 
comercial em grande escala, é importante a 
compilação dos conhecimentos disponíveis 
até o momento acerca da espécie. Esta revisão 
integra as informações sobre as características 
taxonômicas, ecológicas, genéticas e de uso 
econômico de E. uniflora.
Anatomia e morfologia da Pitangueira
E. uniflora é uma mirtácea perene, de 
porte arbóreo, que possui inflorescências 
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racemosas com flores pediceladas inseridas 
nas axilas foliares (ANGELy, 1965; 
ROMAGNOLO e SO uz A, 2006; 
SILvA e PINHEIRO, 2007). Os trabalhos 
de biologia floral caracterizaram suas 
flores como do tipo Papaver, generalistas, 
com grãos de pólen como único recurso 
floral atrativo para os polinizadores, 
sendo enquadrado dentro da categoria de 
“flores-pólen”, o que é característico das 
plantas desse gênero (ROMAGNOLO; 
SOuzA, 2006). Dados morfológicos 
demonstram que o ovário da espécie é 
bilocular, apresentando dezoito a vinte 
óvulos por lóculo (ROMAGNOLO; 
SOuzA, 2006). No entanto, observações 
a campo demonstram que, em geral, o fruto 
apresenta somente  duas a  três sementes, 
o que leva a inferências sobre a existência 
de sistemas degenerativos para os demais 
óvulos, ou a uma restrição na fecundação. 
O estigma é único, formado por papilas 
delgadas e se apresenta, geralmente, 
acima dos estames (ROMAGNOLO e 
SOuzA, 2006; SILvA e PINHEIRO, 
2007; FRANzON, 2008), podendo 
representar um mecanismo de controle da 
autofecundação.
Trabalhos de morfologia externa 
mostram que a lâmina foliar das folhas 
adultas é glabra, membranácea, concolor 
a discolor. As folhas são simples, ovaladas, 
providas de pontos translúcidos que 
são observados contra fonte luminosa 
(ROMAGNOLO; SOuzA, 2006). O 
padrão de nervura foliar é peninérveo, 
camptódromo-broquidódromo, em que as 
nervuras secundárias se anastomosam, desde 
a base da folha, e formam uma série de arcos 
próximos ao bordo, com os arcos ou laços 
broquidódromos podendo ser mais ou menos 
proeminentes ( JORGE et al., 1994). Ao 
verificar a histologia da lâmina foliar, Cardoso 
e Sajo (2006) verificaram que os idioblastos 
contêm drusas e cristais prismáticos ou 
romboédricos. Esses cristais estão presentes, 
também, no clorênquima do pecíolo, onde 
também observam-se cavidades secretoras de 
compostos de natureza fenólica no interior 
das células. Essas observações são de interesses 
econômicos, principalmente quando se 
buscam variedades com maior produção 
dos óleos essenciais nessas estruturas. 
Ainda, segundo esses autores, as folhas são 
hipoestomáticas apresentando estômatos 
paracíticos, o que é um parâmetro que pode 
ser utilizado na identificação da espécie; e 
raramente se observa a presença de tricomas 
tectores e de glândulas subepidérmicas. 
Quanto à epiderme abaxial, em E. uniflora 
,as células são de contorno sinuoso e com 
estômatos paracíticos. Cortes transversais 
mostram os estômatos no mesmo nível que 
as demais células epidérmicas, com grande 
cavidade subestomática (LORCA et al., 
1995; CORTADI et al., 1996; ALvES et 
al., 2008).
 O fruto é uma baga, globosa a 
elipsóide com sete a dez sulcos longitudinais 
de um (1,0) (ROMAGNOLO; SOuzA, 
2006) a cinco (5,0) cm de diâmetro 
(SAMPAIO et al., 2005), com variações 
morfológicas tanto no tamanho quanto 
na sua coloração. Os embriões são do tipo 
eugenióide, o que caracteriza o gênero, e 
apresentam cotilédones globosos, carnosos, 
conferruminados com linha de separação 
presente entre os cotilédones, mas com eixo 
hipocótilo-radícula pouco desenvolvido 
(ROMAGNOLO; SOuzA, 2006). O 
aroma do fruto é característico e intenso 
com sabor doce e ácido. No processo de 
maturação, o epicarpo passa de verde para 
amarelo, alaranjado, vermelho, vermelho 
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escuro, podendo chegar até quase negro 
(BEzERRA et al., 2002), sendo a coloração 
do fruto variável entre os genótipos. 
Soffiatti e Angyalossy-Alfonso (1999) 
relataram que o lenho de E. uniflora é 
caracterizado pela baixa concentração dos 
vasos, exclusivamente solitários (90%), 
que possuem placa de perfuração simples 
com pontuações intervasculares alternas e 
guarnecidas. Esses autores relatam ainda 
a observação de inclusões orgânicas, sob a 
forma de substância de coloração acastanhada 
em algumas células do parênquima radial e 
também inclusões inorgânicas representadas 
por cristais prismáticos em células do 
parênquima axial.
Ecologia
Os trabalhos publicados sobre estudos 
ecológicos de pitanga concentram-se em 
biologia floral, dispersão e distribuição. A 
espécie encontra-se amplamente distribuída 
no território brasileiro, sendo abundante em 
extratos inferiores da Floresta Ombrófila 
Mista, onde atua na regeneração natural, 
mostrando sua importância na recuperação 
de áreas degradadas (DONATIO et al., 2002; 
MAuHS, 2002; PIROLE e CHAFE, 2003; 
BARDAL et al., 2004; DIAS, et al., 2004; 
KOzERA et al., 2006; PIROLE e TERRA, 
2008); em matas ciliares (LORENzI, 2000; 
BuDKE et al., 2004; DIAS et al., 2004; 
FRANCO et al., 2009); em florestas de 
ilhas da costa litorânea (OLIvEIRA et al., 
2008), em florestas estacionais semideciduais 
(IvANAuSKAS et al., 2000; FERREIRA 
et al., 2007; RODRIGuES e GALvãO, 
2006); nos Biomas  caatinga (SANTOS e 
SANTOS 2004) e restinga (BRAGA, 1985; 
AFONSO et al., 2007). A espécie também 
está presente em florestas secundárias 
em processo de sucessão (CâNDIDO 
JuNIOR, 1993) e como componente vegetal 
de faxinais (PEREIRA et al., 2009).
A dispersão da pitangueira  é 
zoocórica (CASTRO e GALETTI, 2004; 
BuDKE et al., 2005), no entanto existe 
carência de trabalhos sobre esse assunto e, 
consequentemente, poucos são os animais 
caracterizados como dispersores. O trabalho 
de Castro e Galetti (2004), com lagartos 
Teiú, é uma referência clara ao processo 
de dispersão zoocórica, no entanto, Budke 
et al. (2004, 2005) relatam a dispersão por 
pássaros, porém não especificam quais seriam 
as espécies efetivas no processo.
Silva e Pinheiro (2007) relatam que 
a antese em pitangueira é diurna, e as flores 
duram apenas um dia e são visitadas por 
uma ampla variedade de insetos, incluindo 
himenópteros, dípteros, coleópteros e 
neurópteros. As abelhas são os visitantes 
mais comuns e, dentre elas, Apis mellifera 
L. é a mais frequente e abundante, sendo 
considerada a polinizadora efetiva. O início 
da antese se dá logo ao amanhecer, por volta 
das 5h30min e se estende durante todo o 
dia (PROENçA; GIBBS, 1994). Durante 
o período de antese, os grãos de pólen estão 
totalmente expostos, não havendo quaisquer 
restrições à sua coleta, característica comum 
das flores generalistas (FAEGRI e PIJL 
1976; ENDRESS, 1994). Durante o processo 
de abertura floral, o estigma já se encontra 
receptivo, pois, neste momento, suas papilas 
estão túrgidas e brilhosas (PROENçA; 
GIBBS, 1994). A autopolinização é possível, 
mas a frutificação efetiva nesse processo é de 
6,4% (FRANzON, 2008). Já para Pelacani 
et al. (2000), a E. uniflora é totalmente 
autoincompatível. Esses dados mostram que 
são necessárias investigações mais detalhadas 
para elucidar este processo. A floração é anual 
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e em massa, ocorrendo de agosto a outubro, 
com frutificação de setembro a novembro. 
No entanto, alguns autores relatam florações 
esparsas durante todo o ano e variações 
quanto a influências ambientais na época 
de florescimento (PELACANI et al., 
2000; FRANzON, 2008). Esta observação 
leva a inferências sobre a plasticidade e 
variabilidade genética da espécie.
As pitangueiras possuem ciclo de vida 
semidecidual, são heliófilas e higrófitas, e o 
período de germinação das sementes pode 
variar de 20 a 50 dias e, em geral, é uma 
espécie adaptável a todas as condições do 
solo que não estão sujeitas a inundações 
(BEzERRA et al., 2002; QuINTãO-
SCALON et al., 2001).
Uso econômico da pitangueira
Folhas
As folhas de pitangueira têm sido 
utilizadas na medicina como diurético 
(AMAT e yAJIA, 1991; CONSOLINI 
et al., 1999; FETROw e ÁvILA, 1999), 
antimicrobiano (ADEBAJO et al., 1989; 
HOLETz et al., 2002; COELHO DE 
SOuzA et al., 2004; PEREIRA et al., 
2009), e também como antifúngico (SOuzA 
et al., 2007; HOLETz et al., 2002). Extratos 
hidroetanolicos da E. uniflora  inibem 
o crescimento de Staphylococcus aureus, 
Echechiria coli, Candida krusei,  C. parapsilosis 
e  C. tropicali e, ainda, apresentam atividade 
contra Trypanosoma congolense (doença do 
sono) (ADEwuNMI et al., 2001). Esses 
extratos têm se mostrado eficientes também 
no tratamento de diversas enfermidades 
como febre, doenças estomacais, hipertensão 
e obesidade (BANDONI et al., 1972; 
ALICE, 1991; GBOLADE et al., 1996; 
SCHEMEDA-H IRSCHMANN et 
al. 1987; wyERSTAHL et al., 1988; 
vENDRuSCOLO e MENTz, 2006), 
reumatismo (ALICE, 1991), bronquite 
(RIvERA e OBON, 1995), como atividade 
calmante (CONSOLINI e SARuBBIO 
2002) e antiinflamatória (SCHAPOvAL 
et al., 1994). Há relatos de vaso-relaxamento 
dos anéis da aorta torácica, vasodilatação e 
atividade diurética (ALMEIDA et al., 1995; 
CONSOLINI et al., 1999), e inibição da 
DNA polimerase (LEE et al., 1997) após 
administração desses extratos por via oral. 
Também foi observada inibição da digestão 
de açúcares e gorduras, reduzindo a absorção 
gastrintestinal destes nutrientes, o que pode 
ser eficiente no tratamento de diabetes e 
obesidade (ARAI et al., 1999; MARGIS 
et al., 2000; MATSuMuRA et al., 2000). 
Porém, apesar da atividade cardiovascular, 
esses extratos podem apresentar riscos 
para pacientes com arritmia cardíaca 
(CONSOLINI e SARuBBIO, 2002). 
Quanto à toxicidade do extrato hidroalcoólico 
de folhas de E. uniflora, não foram verificados 
efeitos tóxicos em doses até 4,2 g kg-1 
(SCHEMEDA-HIRSCHMANN et al., 
1987) por via oral e de 220 mg kg-1 por via 
intraperitoneal. O DL 50 (dosagem letal 
para 50% das cobaias) é de 5,93 g kg-1 de 
peso do animal (AuRICCHIO, 2001; 
AuRICCHIO e BACCHI, 2003).
Frutos
A composição centesimal dos frutos 
da pitangueira consta de água (90%), resíduo 
mineral (0,28%), lipídios (0,23%), proteínas 
(0,76%), fibras (2,10%), carboidratos 
totais (8,26%) e valor calórico (30 kcal 
100g-1),com teor de vitamina A  de 990 
mcg 100g-1 (vISOTTO, 2006). Extratos 
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das frutas da pitangueira, assim como das 
folhas, também demonstraram ter alta 
atividade antimicrobiana contra Lactobacillus 
casei, Escherichia coli, Streptococcus pyogenes, 
Providencia spp., Proteus mirabilis, Shigella 
sonnei, Staphylococcus aureus e Staphylococcus spp., 
confirmando também a ausência de inibição 
de Pseudomonas aeruginosa (AuRICCHIO e 
BACCHI, 2003, CASTRO et al., 2010). A 
utilização do fruto varia de preparo de polpa 
e suco, como também para a fabricação de 
sorvetes, refrescos, geléias, licores e vinhos 
(LEDERMAN et al., 1992; BEzERRA et 
al., 1995, 1997, 2002, 2004; LOPES, 2010). 
Compostos  de  interesse  já 
identificados na pitangueira
Os t raba lhos  rea l i z ados  com 
extração de compostos químicos da E. 
uniflora identificaram a presença de óleos 
essenciais sesquiterpenos, germacreno e 
selina trienona (RuCKER et al., 1977; 
ALICE, 1991; MORAIS et al., 1996, 
DELLACASSA et al., 1997; MAIA et al., 
1999; OLIvEIRA, 1999; ADEOyE, 2006; 
ARAuJO et al., 2010), eugeniflorinas D1 e 
D2, pentahidroxiindolizidina (LEE et al., 
1997; AuRICCHIO e BACCHI, 2003), 
β-caroteno, vitamina C e vitamina E, licopeno, 
rubixantina, cis-rubixantina, α-criptoxantina, 
cis-licopeno, β-caroteno, zeaxantina, luteína, 
violaxantina e α-caroteno-5,6-epóxido 
(wANG et al., 1996; RICE-EvANS 
et al., 1996; AzEvEDO-MELEIRO 
e  RODRIGuEz-AMAyA, 2004) , 
antocianinas (SATué-GRACIA et al., 
1997; wANG et al., 1997; LIMA et al., 
2000; ESPíN et al., 2000; KALT et al., 
2000; EINBOND et al., 2004; BAGETTI, 
2009), miricitrina, quercetina e seus 
quercitrina 3-l-ramnosídeos (SCHMEDA-
HIRSCHMANN et al., 1987). Esta gama, 
extremamente variada de compostos ativos, 
mostra que a espécie tem um potencial 




E. uniflora foi descrita por Costa (2004) 
como sendo uma espécie diplóide com n=11 
e 2n=22 cromossomos. Outra espécie que é 
extremamente similar na morfologia com a 
E. uniflora é a E. pitanga (ANGELy, 1968). 
No entanto, segundo Costa (2004) E. pitanga 
apresenta n=22 e 2n= 44 cromossomos, 
porém existem vários citotipos da espécie. A 
semelhança morfológica torna muito difícil 
a correta identificação de acessos, sendo o 
número de cromossomos, obtido por técnicas 
citogenéticas, o parâmetro preponderante 
para a identificação das duas espécies. A 
carência de estudos na área de citogenética 
da espécie leva a crer que muitas amostras 
são erroneamente identificadas.
Genética Molecular
A pitanga é uma planta que concentra, 
em suas folhas, grande quantidade de 
polifenóis, e estes interferem na extração do 
DNA, fazendo que com este apresente-se 
com baixa qualidade, o que tem limitado 
muito o número de trabalhos com técnicas 
moleculares. Nogueira et al. (2007), utilizando 
marcadores AFLP (Amplified Fragment 
Length Polymorphism), analisaram acessos 
oriundos de diferentes regiões geográficas do 
Brasil e observaram alto nível de polimorfismo 
(98%) entre e dentro das populações. Margis 
(2000), também usando marcadores AFLP, 
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obteve 91 % de polimorfismo entre populações 
do Rio de Janeiro. Franzon (2008), usando 
a mesma técnica em duas populações do 
banco de germoplasma da Embrapa Clima 
Temperado obteve 64% dos loci polimórficos, 
o que se aproxima dos dados de Salgueiro 
et al. (2004), com 78,05% de polimorfismo 
nas populações amostradas. Estes dados 
evidenciam altíssima variabilidade genética 
intra e interpopulacional na espécie.
Aspectos agronômicos
A maioria dos pomares de pitanga 
existentes não utiliza cultivar definidas e 
são, geralmente, provenientes de plantas 
propagadas por sementes, resultando em 
grande heterogeneidade (Bezerra et al., 
2004). Ao avaliar 122 acessos de pitangueira 
da zona da Mata Norte de Pernambuco, em 
condições de sequeiro, Bezerra et al. (2004) 
selecionaram dez genótipos com elevado 
potencial produtivo e boas características 
agronômicas. Após avaliação clonal, o 
acesso IPA-2.2 foi lançado como a primeira 
cultivar comercial brasileira de pitanga, 
sob a denominação de “Tropicana”, a qual 
apresenta, como principais vantagens, a alta 
produção por planta (20,8 kg de frutos/ano, 
na média de dez anos), peso médio do fruto 
variando de 3g a 4,5g, polpa avermelhada e 
relação sólidos solúveis totais/acidez de 4,1 
(IPA, 2000).
O manejo agronômico do pomar 
de pitangueiras foi definido por Bezerra 
et al. (1997), na Empresa Pernambucana 
de Pesquisa Agropecuária e as técnicas de 
enxertia foram pesquisadas neste instituto 
(BEzERRA et al., 2002) e pela Embrapa 
Clima Temperado (Rio Grande do Sul) 
(FRANzON, 2008). Os melhores resultados 
quanto ao tipo de enxertia foram obtidos com 
a garfagem no topo em fenda cheia, com 
60 % de pegamento, sendo a melhor época 
para realizá-la, em setembro. Como porta-
enxerto recomenda-se utilizar a própria 
pitangueira, recomendando o ensacamento 
do material enxertado (FRANzON, 2008). 
Quanto à irrigação, Bezerra et al.(2004) 
encontraram uma boa adaptação do sistema 
de gotejamento, tanto para as características 
de crescimento como de produção e qualidade 
do fruto.
Quintão Scalon et al. (2001) avaliaram 
a percentagem de germinação das sementes 
de pitangueira em condições de pleno sol e de 
sombreamento e consideraram a espécie de 
fácil propagação por sementes, apresentando 
65,7% de germinação final, iniciada aos 
23 dias após a semeadura, e que a melhor 
porcentagem de germinação ocorreu em 
pleno sol. Sena et al. (2010) determinaram 
que a secagem das sementes, após a retirada 
da polpa, deve ocorrer à sombra e o uso de 
vermiculita como substrato são ideais para 
avaliar a viabilidade e o vigor de sementes 
de pitangueira, pois proporcionaram maior 
germinação e melhor desenvolvimento inicial 
das plântulas. 
Lattuada (2010) concluiu que a 
microestaquia e a micropropagação são 
viáveis para propagação da espécie, porém 
os percentuais de enraizamento, entre 15% 
e 25% e de brotação entre 24% e 67%, pode 
ser melhorado, desde que os explantes sejam 
de estacas oriundas de plantas jovens.
Considerações finais
Os trabalhos de fitossociologia com 
E. uniflora demonstram tratar-se de uma 
mirtácea com grande espectro ecológico 
e bem distribuída no território brasileiro, 
sendo encontrada em variadas formações 
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vegetais. Tomando como base os dados da 
literatura, é possível inferir que a pitangueira 
é uma espécie robusta que pode prosperar 
em uma ampla variedade de habitats, 
podendo ser encontrada em diferentes tipos 
de vegetação e ecossistemas, incluindo as 
florestas, restingas e ambientes semiáridos. 
A dispersão zoocórica das sementes, aliada 
à plasticidade de ambientes aos quais pode 
se adaptar, revela um grande potencial de 
disseminação da espécie. Em geral, é uma 
espécie adaptável a todas as condições do 
solo que não está sujeito a inundações. 
vários são os trabalhos que relacionam a 
pitangueira como componente vegetal da 
Mata Atlântica e de outros ecossistemas. 
Trabalhos aqui referenciados, embora 
variados quanto ao habitat avaliado, têm 
em comum o fato de que os pesquisadores 
encontraram uma expressividade maior de 
plantas jovens nos seus levantamentos, o 
que leva a inferências sobre a importância 
da espécie na recomposição florestal atuando 
Figura 1.  Trabalhos publicados com estudos em E. uniflora no período de 1960 a 2010 de acordo 
com a área de conhecimento. Os números são referentes aos trabalhos citados nesta 
revisão
na recomposição de áreas degradadas pela 
característica de planta pioneira.
Os trabalhos sobre a ecologia da 
espécie são escassos (Figura 1), sendo 
concentrados na floração e polinização. Dos 
trabalhos aqui relacionados, o primeiro data 
da década 1970, sendo a espécie estudada 
novamente na década de 1990 e no ano 
de 2005, com duas publicações em cada 
período. Quantitativamente, as pesquisas 
sobre a ecologia e sobre a genética da espécie 
representam apenas 11 % do total de trabalhos 
citados nesta revisão (Figura 2). Esses 
dados são insuficientes, uma vez que dados 
ecológicos e da variabilidade genética são 
determinantes para ações conservacionistas 
e para o melhoramento genético visando 
cultivo e exploração comercial.
A diferenciação taxonômica é 
trabalhosa e os estudos referentes a arranjo 
dos estômatos e a posição destes em relação 
às demais células da epiderme e a morfologia 
do lenho, associados aos estudos da forma do 
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embrião e a morfologia da folha, eliminam 
muitas das possíveis duvidas taxonômicas. 
E. uniflora apresenta somente uma cultivar 
(Tropicana), lançada pelo IPA. Assim, para 
o desenvolvimento de novas cultivares, 
estudos de variabilidade são extremamente 
necessár ios. As pesquisas aplicadas 
representam 44 % do total de publicações 
da presente revisão bibliográfica sobre a 
espécie (Figura 2), com especial ênfase ao 
foco econômico, especialmente as pesquisas 
com compostos de interesse farmacológico.
Com relação a aspectos genéticos, a 
espécie ainda é pouco estudada, com poucos 
artigos publicados até o momento (Figura 
1), merecendo estudos mais aprofundados, 
sobretudo quanto aos aspectos evolutivos e 
das respostas genéticas a pressões ambientais.
Estudos de caracterização de bancos de 
germoplasma, caracterização de variedades, e 
estudo das respostas da planta aos diferentes 
climas e condições de solo são necessários 
neste processo de domesticação e devem ser 
objetivo de futuras pesquisas com E. uniflora.
O número de artigos publicados com 
a espécie cresce a cada ano, no entanto, na 
maioria das áreas, são insuficientes para 
planejar estratégias robustas de manejo e 
exploração comercial.
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